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"

'O11' ,
'

t()�90 custo �aq�çl"s, deven-
'

,

", - - "'�:' " do as organls�wpes.o.pe-(-arlas B ..lto ""Pl.' _.' .

r'

!_

•

'

- N��- ":� , 7) e1'!car�r. esta s'egundª;sowçjo . .

I
•

"

•
'

O �'.... d do problema e prepararém- . \Q ,�sr!..,�mj'Pi�(&9\4a iOst�uçá9.,. na I. -grande comicio que se dlSC�S,s'�o. por ,Ytze� aze a, se desde já pára ela. qUlalida9� de chefe �upremo .do .'

Iefetuou, ha dias, no Parque dos, .:r.epf€s�t}��gl�çs do alto �, ensino, resolveu mandar para ici-
�Jduardo VII, em Lisboa. con- comercio, quanto o 'povo tem i O�ª-lá. o,� representaates zo todós os rñâl;;fãiios quê façam
:tta a carestia da vida, e as sido ron"bado e eç..,yenenado :,' 00 povo nao d��sanlme� no ac�sa;ç§.e�. W��s-· cbntca professo-

. �
dó die tã d res, ¢X;¡Wlli�(j!¡Qlie,s ou. qU2bsquer€eumões de protesto e os va- por eles. [ar ,r· que es ao' pOSSUI os

outros funcionarios -: autoridades
elos comicios que em diver- Como a carestia da vida neste combate contra a usu- pedagogicaa depe ndentçs do .seu

ias localidades do paiz se alastra de uma forma e�gan- �é¡1: e a falta de e,sfrupulos �As mi,ni.st�rio.
"

"

.; "
,

' .J

teem realisado, demonstrem tosapor todas as localidades gfqnd.e&, Ç9ffiler.çJ;:l.nt�s e m- Obedece ert� louvável [neqid,�
ã evidencia que a questão' do paiz, fazendo se também dastriaes. j: i. �. te},,:s.t,la e*t reconhecido, ern x��
das subsistencias continua a I sentir, fortemente nesta aida- ' , rtosnJ'!OC�SS91 �)�clpltn,ar;�; quet-
'"

. d'· d
';'1 'l' � �¥¡ grÍl,��lta,s nit l?e!�se.g¡�lç9;!S �_Cl,V'preocupar muito extraor 1". e, em �ue ps genejos a 1- ÇA"tCIONEI,§P Do�,fovq td9!l,�S'á fb,as��f1f� na:¡;q�l� r<;qul�ta:-nariamente o nosso povo." I menticios subiram .!1 sppem. .

. ,..a_ rna '�" H , -: f)
. •

De facto, sa19 qualquer dos � de preço de u�a maneira as-
• O amor é delfive, ':,

F;,�t� â�lib�,.açãq cfp, s¡� miB!str,p
t d

.

t sustadora termínaremos éste Por on.íe 'o 'c:_oracão corre, é digna '7do maior" louy()r ,PPJ¡:;Jo\\qpon os e· VlS a em que se en-I· , :' v,

"

Vivemos porque ele vive, vi.s_a (I f���r i,u!jtiçâ ao prof(:�sqi'á.
care, ela é gravissima em artigo daedq a c9.n�ecer aos Morremos qU�lu)o ele morre. I do, a c'les�ct .'!pais es'PQsta If. dif¡J,- ' .

-,

Guas consequencias, a mo- nossos)el\Or:� as unportan- l.'
m�ção e a�,s �ios e rancot�s ,de

. Tavi�a, 3, ás i 5-(Via arcad�!
mentosa questão 'ga carestia tes. dehberaçoes tomadas, so- c, Ra uma plaó,la Da 3gl]�

_

indo,S os pap�"s id�o�as e estupídbs, Urn· ukassq gove,rnamen.ta�, pubh-
da vida.

,. bre o as,ªunto, no grande co-
" ºue'crcsce sem ter ráizes :.

, I
que, em g�ral, 'qua'p�o amQados. cad,o, ha pouco, l-mp, õe a tod,os os

..

d
.

b
E' lal qual -como o' sorriso ,,,, b fi d f d f

..

d dNo ulHmo·' comido, cOEno mlCIO ç ,LIS oa, a' que nos,
. Na boca' dós inf.elizes. � : aEe.n",? �a. e

.

es or�.�r-se i ,9;"', 3¡��n�es residentes nesta CI a JL
aliás já sUGedera nas �essões vimos'referinslo:-:

" I �rofe�so�f� .

da sua. espera,nço.$'f'. I a imedi�a naturalisação sob pe-
� , A cór IHallea é muito tiDa, prole. cafuOlan.,go-os lnfarnement�. .,.1'

'

'

t' t t'da Assembleia P opql�r, q�n- l.o-Reelam�r ,do p�rl2.- A parrlinnatS excelente;
¡
s9b, to?,��, �'!!I Rre�ex�os, es_q�T,ceh': I

na ue �erem pos os na ron eua:

yocada peJo g()�erno p�ra es:.. mentDt, por meio de comicios I A' côr morena �e iDclina d.o. 19nobllm�nt,é, as mum�ras aten-

tudar tão g'r.av.e a,.ssunto"pro,- e ses�ões" a
�

aprovação do A maioria .da gente. _', �,õe� e be�.�fi?los qU,e c:� geral ,'0- I Tavira 3 ás 20-0 governo,. - ,T,T dos os pal� ficam devendo a quefll.
'

.' '. ,
,

vou-se á eVIdencia que o au- projeto. de lei sobre� o pão, .

.,. _ F �bes �tu.r�Q n.U:l,oo,", pal' m�.., e,dlk-. acaba de enVHl.f.. dlP_lorpa.ta.s com
mento, 40 preço cf.os, princi- votado na assembleia de s. q40�,' q�e _est'7� p,are5aŒ,l s�r. plenos _ pod,eres a, C�cela, Monte
paes generos resultava, não Carlos, s�� lhe introduzir D.R. A FO N SO, C O STA

.,

Gordo e Castro MarIm, afim de
tanto das drcunstane,ias iri- I

modificação que, alterando ,,;� ..o ..,a¥tlea :ÜJnltal" .' 'negociarem uma aliança ofensiva,
ternaçionae� creaqas pela I as suas bases essenciaes, Ulna. gran�e' comissão com(JQs- O «Mà,'tin» réfe�e que, "du�ante e .defensiva C(lntra Faro. '

guerra; infame. provocada dêem ª moagem e á panifi- ,ta de v,aliosos' elementos demo-' um �almbço 'oferecido ao ge-neral
pela cupída estupidez da Ale- . cação um pretexto para fugir cratj�os tencion� l�var ii 'ef�ito Rirs'�,h,arí�\� inspetor' pêrmanente

.

h a
' .

It"
,

I
'. da i\erónllutica rhifitar, o generalman ,a, n: s especia men e aos 'comp,rogll,s�OS so �n�s unía festa de confraternisação r,e.. anún'cio'u 'quê's'e ha'viarn ass:nàdo

da gananc1a dos aJtos comer- tomados perant'e o povo no publicana, ew'" '4ofJl,ena,g�m ao)��: os contratos para a construçãb' de
dantes que, levados pelo mais' congr�s,so popula r; "t G' s'ete t ''dfrigiíiéls . de 30:16'00' m¿tro.s
ignobil dos. egoismds, apro' 2.o '¡{edamar que sejam signe estadista dr. Alon&o, ostaJ óJ.bicos· é· de úrna velócidll.de d�
ydt?ram e a_pfove,it,am o en- convertidas em lei as concIu- E' justissima 'esta festa enrb1h- 9S 'quilorrie'tros pot hora.'

,

gPJ'o para rr.nl'are descara �

t ,..a
-

ra do .e,xtra,ordinario homem pu-' lSerão' cohferidos· premias aos
.

"". '. UHI! m, - soes vo auas no congresso con�trutor.es' do .. dirigi-veis que al.
damente quem comprar seja popular sobre carnes;'., ,

blico e a ela nos associamos com· cRflcem tima, velocidade superipr e Tavir�j, .5, :is' t3--rSe.gundo, qo que fór.
.

·3.o-Que se Ü' projeto so- to.Aç!' Q J'ubilo de.re.publicanos que uma- altura' ,de. 3:000 metros em I d
"

d
N

'

I d' b
-

d d '+ , .' .

fi
"

d ,ultimo p acar .exposto a anCle .a:-:� o que, especta mente,. IZ re o pao, emana' o ,a as:", vêem, na. figura prestigiosa desse menor tempo" que, O· csa o nos
de do povo, no jardim desta crda.'

re�peito aos generos alimen- sembleia popuiar e �nü egue ,grande portuguez ° esteio m�is
contratos.

de, o Kalser escreveu. diretamente:
tidos, chamados de prime ra ao parlamento por mterme-

forte da Republica' Portugueza. ,va.. ia�ões 'ao S.f. dr. Silvest¡'e F-á)cão, ofer�;(
necessid'lde, a ladroeira �tin: dia do governo, não fôr ali ' "

'cendo-lhe dez mil canhões de,
ge� o cumulo e ameaça lançar aprovado, qt:e os delegados �

,

Uma gazeta unionista registou, gr;tnde' a�cance, 'prontos a S'8!?;em,
nunia furiosa crise de deses- das associaçôesde cJas�!e-que PRl\bAGANOA DE P06T'UGAL

ha dias, «com imenso prazerj
as

montados :nas cal'tetas 'cla cam'a';';
Peru,cuj'asconsequenciasnão fazem parte das diversas co- , Y'-l 1'�f�. ,'t: "� v,aliosa�"ad,!!s,ões dos,cidadãos oa-

. q,qim Sabão �,Manl;l:el A!i}uas» ao ra
..

sã,;o faceis d,e prever, as elas- missões dêem imediatamen- ----t,�
camachl·s""'.J'. /'

��
l'

'

-

�
'i"�>V Em troca desté valioso au�i w"

se,s operarias, que, tendo ini- te a sua demissão, não vol- fl A .�I."r, A n, ,n." AR n
_ 'UcÀ São, ,4u_¡ls adeli,{>t;S VJllió§as, não O Kaiser �olicitou, com empenho;ciado o grande movimen!o tando mais a colaborar em lJ H llu. R U U R U n ,ha .duyida, IlW�,O chefe da ,9uião

d
'

Ih b lh
'

,é que não deve gostar delas, pelo as dimfinsõi:Js exatas do ,abdomen-..
e protesto,.. contra a cares- seme ante.s tra a os, e, ,Nas Delegaçõés! da Sociedade ,horror ql,1e tem aQs, ap!!lidos d_os do sr. dr. Padinhat afim 'de apti:",ti� da vida, estão di�posté;ls a neste caso; ¡«Propaganda de p'ort\,lgah na nl'�- dQis novos correligion�rios... . ca-las a um !Jovo 'modelo de gra;.pU9seg'uirem nesse n'lovimen- 4·o-Que se torne o parla- ,sil prOVlflCla e�tá á venda uma E' jce�ro qU.e o,sr. ,BriU> Cama-' nadas de gazes asficsiaQtes. ,_

to;.até alcançarem os fins de- mento responsavel pelos abu- -musica e canção muito interessan- cho partly para VldagQ a fazeruso.'
.

sejados. sos que se continuarem 'co- ,te EA Canção da Rocha.
.

I

p' das aguas .••
'

:

B h· I
.

d I
�" f

' , seú autor o sr. Jaime de d- Entretanto, nada de 'fiar, ppis é
em aja a c asse operarla, meten o na e evaçao 1o1us 1-

dua F.ranco, send, :a" ',' ',1",'av'r'as de-' a d 'f,. , . ...'

d
.

fi d d d'
, , a sabido que sua ex. mu a maIs a-

q�re assim t�o �n _ign.ad�men�.• ca a ,os preços e mUltas vidas á gentileza do dis¡j¡'lto poet3 cil,n.er,l[�, d� ha,bitos higienicos qu� O grand'e' cidadão sr. dr ..Pa.";tc¡' ergue o seu protesto con- generos essenciaes á vida e sr. D. Alberto Bramá().' . d� pr9�(�ssos fqlit,l�OS.. .

_ dinha, aqu.iescendo' nohremente,tra a vil coorte do� açambar- se distribua por todo o paiz O r
sr. Jaime'.:le Padua Franco,' V

d,
, . , , ao pedid.o de Guilherme II, ac,a-,

cá.dbtes de> comercio e indus- um Vibrante manifesto pro- demonstran o mais oma've/. o pá· c"JtsjtAr"D�O �"
6 I d

-, ."_' .

do triotico mteresse que dispensa á ba de enviar-lhe UIQ par de ce-;"
tria� que s p,ensa,m em rou- c �rnaQ TO � 1.mp9�e�Cl�, sua provincia, ofyrec¢u � q¡ç�o Além' de 20Q pisfolas apreendi� 'roulas. - _() : .

, ��r O Povo! ". , Congresso �a Repubhca para pJlra cqn�ribU1r p,ara as desp,ep das na alfandegá de Lisboa, foram O povo tavirense, ao tér co-
, .Após a proclamação da Re_�1 moderar á ganancia dos es- dll' E¡sposição e do çongresso R�, descobertos nà mesma cidade qua- nheçimento de,'s�ê grànde gesto, �publica foi abolido o imposto: faimadores do povo!, E em gioD.§I1 ·��.arvio, que se redlis� em' �ro' r:p9st,9$ '§ec.r,��os dé tel�gr'ªti'
de consumo mas esta medi- c<0udusão:

'

'¡, ,�ortJmao e91 �ÇfC;mpr.o 'pro.l�mo. sem fios, instalaqps t�es dias de- 08ac.i<moU d�lirante.J¡l)�nte s. ex. a,
r
' .'

•

d
. .' Os evempl"rps que' sao v'el1dl pot's de 14 l\e" mla¡"ol e por meio ,procl::miati:do�0 henemerito da Pa.. ,

da só redundou em benefido '''�,P """:P"rosegulr epms 'e m-, d-'
" {"·S ...." �

"-d
",[;",' a

I
,

.

,").. �

.
"

'fi
' .

.

d'
.

I os a ;fi> o centavos po, em ser, dos qUàis os atit(!),res da ,ics.talaçãb, ,tria: t ",::'
, ,

�� �o�,erclante.' .

'

, I tç,q.s� c���, ijf}I��elo e
...cqrn1- adquiridos dos srs. df';�r�llr Agee- 'que '·se:;e,ncontram datidos, cdnHe;" ,�- .

: A so�br,fi do çoni�'tt.o eu-! CIO.s (;f q,� �fl.mfe�taS@p.§.;,_.R do, em Faro; Lopo Jose Aguedo Fiam ·'tod.as ;:as .ord,enS1 '):ue eram:: i.� ,xtx'ç!O
rQpeu ll\\l;it�\: :geQte de nego� I mOVlmeo.to coqtra a cªf��t1ª' Leote, Ta vares, ei'n_ Lagos; Amo- ,dadas. nos naViOS :de guerra e no ' • J • � .•

db tem espec.ulacto e ganho, dos generos e das're,!;¡das das, nIQ, J\l.4I�� MagaJhaes �e Barro!.. Arsenal. ' ./' -,' Reaparect!u este nosso pres.�do'
. "

'b d d'
_J' '_ , ,:] '� el _

em Lagoa; dr. B�rnardl�o M,oT&l' . Oxalá o gov;�rno'nao afroxe nas C_? Iega, �� 'Lisboa. orgam do par-
0.'(.1 ant:s, roa ft, o, gran es casas: ,fl��sa:�u? S�''"' a re ,a ,ra ,4;� $.I!va� e.o\:M6wchique; ��. r'!uas" medi�'" r..pœssj�as cuntr¡¡,1 tido le.glttcp¡sta. qu:. em v,i�tud,t:,
fortuna!). ,.,.

mar, pao ,a �trmln�lç��?i�çV-1 ItQfil5l :reJx�,ª ij�k5r, � P,º-fU- ,os pertur,ba'aore� dâ, ordem, que dos ulttmos:a¡:onteC:lmentos, m��r.-�
O congr.es.80 d,as s�bs!sten- preço, corvo ��f,¡.,¡ªç¡':lJt mM .. Imj'ft �l.r.ed��, Ea.\ljo-, ,�aIJM¡eQh�s; �&lÚœi'tão ,im�jt�.mentê.' vão a�.u" iro,[Jrp���.a':rua pubhcaçip� ,

�s, re_velou, a toçlos, pela um aumento d<:;'r$€lJano� CQ{¡f JIi\..4iec;.,. ,A�lbS.lyes., '/,P ,

" _ ;.' sando da:'paçlelilCllll,de Jodes nóst,) , ':�Fet}'Cltamo:-ib. ,.,
'.

�CONTRA FARO E TAVIRA
�

GUERRA
(TELEGRAUS OFiCIAES)

Tavira, 2, ás I 7-Continúam
entusiasticamepje os preparatives
MJico,sJ Foi' �ecre�aq�:,a mobilisa
çãQ gera): das tropas, camararias,
·i'en:do o inclite presidente do se ...

nado, , sr. ·!f.t - Padinha, ordenado,
pela ,'ieJegnrfia 'sem tios, a aquisi
êãõ' imediata, na �lemanha, de
setecentas e cincoenta mil vassou
ras, destinadas ao?armamento 'da
in!\\ntar�,ml)nicipal. , ,

.

Tavira, 4, ás. iS-Foi pub)ic�":.
da uma proclamação do 'governo,
proíbind_o, s'ob pena de morte, a;

. exportação de horta!iç�8 pal'a Fa�,
ro e lançando' uói p�sado imposto
de guerra so�re es tomàtes.

.'

/



MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Tal•••8.

Do nosso presado colega O P.r
vir, de Be) a :

•cA E LA .•. -Escreve-nos, de
Faro, um nosso presado al8ioaol8 e

correligionario dizeodo-Dol que as

repartições publicai daquela cidade
estão) pejadas de .,.tassasl que
odeiam profundamente a Bepublica.
Até na corporação da policia civiea,
diz-DOS o n08SO informador, ha «la
lassas» e não pOllCOS.
p ,is cá por Beja sucede ••• esa-

tameDte o mesmo It
"

'Será verdade', Santo Deus! 1

()oura('ado. 'mODs'truo.os
Noticia um telegrama de Roma

que o «comité» de almirantes deu

por terminadas as suas sessões de
estudo sobre a esquadra italiana.
A .Tribunal informa que a

maioria dos membros do ccorr-ité»
se pronunciou pela construção de

couraçados de 34:000 toneladas,
armados com 12 peças de 381 mi
limetros. '

,

TeDeate £ragio
A Camara dos Deputados apro

vou por unanimida.de, sob propos
ta do sr. Leote do Rego, a pro
moção ao posto imediato do herói
de Naulila, Francisco de Aragão,
tenente de cavalaria. Foi uma jus
ta e merecida homenagem que o

. espirito publico recebeu bem.

Será 8••lm'

Dizem os orientaes que na oca

sião em que Deus plantou a vinha,
Satanaz a borrifou com vinho de
pavão. Rebentaram as- primeiras
folhas e Satanaz borrifou-as com

sangue de macaco. Apareceram os
frutos e Satanaz deitou-lhes san

gue de leãô. Amaduraram, por
fim, as uvas e Satanaz deitou-lhes
sangue de porco.
Deyido a hto é que o bebedor

se torna' 'alegre -e animado logo
aos primeiros copos de vinho:
tendo o brilhantismo do pavão.
Se continúa a beber, começa a

embriaguez a manifestar-se: pula
e salta com a desenvoltura do ma

caco. Mas a embriaguez acentulHe:
tem o as,peto furioso dó leão. Con
tinúa a beber, chega a embriaguez
ao seu extremo: e estenJe-se,
emporcalha-se e dorme, como um

porco ••• -salvo seja I

uia ea.o enrlo.o!

Num telegrama de Londres, com
data de sex.ta feira ultima, diz um

jornal transvaliano, que tem cau
sado oma diversão extraordinaria
na europa,. um c�so que agora
vciu á loz da publicidade e que se

resume no seguinte:
Um curioso francez, em outu·

bro ultimo, meteu no correio geral
de Paris uma carta endereçada
.Ao I�omem mais popular da Ale
manha-Berlim, P.:.sta restante.

De Berlim os alemães envi"ram
a carta para o General von Kluck,
Paris.
Como, porém, Von Kluck não

-c:hl'!g'ou a Paris, foi a carta devol
vida, mas já com novo endereço:
--Von Hindembul-g. 'BErlim. Mas
este que se encontrava enterrado
na neve dos Cãrpa1õs, iamóem
não recebeu a carta e o correio
lembra-se então envia-la ao Conde
Zepelin, Antuerpia. '

Quando a carta ali chegou já o

Conde lá não estava e em virtude
disto a carta foi novamente para
o correio de Paris, onde chegou a

7 de maio, dia em que o Luzita
nia foi afundado.
O correio francez dirigiu então

a carta ac> Almirante von Tirpits
--Potsdam; mas este Já ali não se

encontrava tambem e o" correio
dirigIu-se por fim ao Kaiser, a

fluem, depois de tanta volta, foi en
tregue a carta. O K/li,er, porém,
parece não -ter gostado que o seu

nome figurasse'. depois do d� VOH
,

Tirpit1. e po!:' esse facto maniou
a carta aD Crown Prince em Ven�
cy, que a não recebeu por não se

encontrar ali ao"tempo. ,.

,

Esta"a, pois a carta nu. correio_
'Alsaciano, onde s� lembrara. de

no1'8 partida: enyiar a carta ao

Ge",,.. J.ff,..-Berlim.
Voltou • Cartl, pois, para Ber

lim. Que faz o diretor do correio 1
-Escreve nem pequenino espaço ,

que ainda estava em branco no

envelope o seguinte despacho:
Guarde-se até que seja reclamada. I
-O caso rranspirou nos jornaes

alemães e tem sido a origem de
varios comentarios. .

Não tern, todavia, originalidade.
Já em França se fez uma fat-fa
egual,
Foi no tempo de Vitor Hugo.
Um ratão de bom gosto endere

çou uma', carta ao Maior'Poeta,
Frairces •...

" � , , z: •
, .-

0, correio. m-andou a carta, 'por
escrúpulos de consciencia á Aea
demia dos Irnortae •.
Esta convocou uma reunião pa

ra decidir, o. melindroso assunto e

por voto' unánime foi a carta en

viada, ao gloriose autor dos Mise
raseis,
.Este abriu a carta com uma cer-

ta e explicavel vaidade. : '.
A carta principiava assim:
Meu car. Alfredo de Mussell ...
ISto sim que foi uma bomba T

CONTOS E NOVE-LAS

'Foi autorisado, o ins.pewr do
circulo es,olar de Faro a vistoriar
uma casa destinada á instalação
da escola mixta de Almancil, CO!l-'
celho de Loulé'.
-Solicitou a promoção á 2.:'

clas5e o professor da escola dOt
.

secso masculino da Conceiçâo",
concelho e circulo escolar de Ta�
vira, Antonio dos Santos Vaqui-
nhas. '

RERDIIBKTO DAS LlltHAS PERRIIS -Foi lIlandado dar conhecimen·

DO ESTADO to á camara muninipal de Fàro do
resultado da junta medica a que

Desde t de janeiro do corrente foi mandada submeter a profess�·
ano até �o de julbo findo, as liobas ra da ellcola do IICCSO feminino _dt!
ferreas do Estado renderam o se- Santa Barbara de Nexe, circuro
gaiote : es-colar de Faro� D. Ana da Anun-

Sul e Sueste, 929.68Uõ6, menos ciaç,ão Graça;) aendo o parecer da-
69.29.\,s95, que em egual periodo junta carecer a rtferida prof,e�sora
de t9U seDdo,' na ¡raode veloci· de ,larga licença para'tratãmento.
dade '.313860, e Da pequena ve[o-' -Ficou deserto o concurso lit
cidade, 6¡'.98183i. escola mixta de Estragamanten"
MinM e Douro, 889.372', meno� freguezia .

de Mcncarapacho, con-
141.968818. sendo, Da grande velo- celho de Olhio.
cidade 6686384-1, DI pequena velo- -Foi remetido á Camara Mu-
cidade 75.104"J6. ,; I n�cjPJ) de V¡l� d� Bispo o proce�'

mais belas imagens escu!turais •••
ilt

Acreditarás que ao ver-te me

senti transportado a um recanto de
a'leUe,. e que toda a minha sensi,
bihdade, todas aa minhas f aculda
des artisricas se curvaram, reve

rentes, perante a dominadora im

ponencia da tua gentileza?
Deste-me a visão fulgurante de

um quadro formosissimo, capaz de
iæortahsar o' pintor que logeasse
fíesa-le na téla.

-

Ofereceste-me uma das mais
intensas e completas' visões'de Ar-

te, que tenho tido.
.

Nesse delicioso momento," que
jamais desleæbrareí, amei-te com

a veemencia estetlca, espirucalisa-'
dora da afeição dos artistas por
todas as manifestações do Ideal,
da Graça e da Beleza l ..•
Por tão delicado goso imaterial,

beijo-te as mãos, reconhecido.

Lyster FranfllJ.

0'0'.0 :o. :r...:x

HDT.\S m1 W SiTICO
O escritor tem obrigação de des

prezar Ó publico, mesmo consul
tande-o e ouvindo-o-como quem
aproveita o trabalho de um subal
terno, sem lhe admitir comenta
rios.

'if

Numa grande praça com pas<
seios lateraes, caminham constan

temente duas filas de transeuntea
uma á direita) outra al esquerda,
Notei 1U-e eram imutaveis estas
fiadas de passeant�sJ nâo passai)
(10-- nunca às da d1r'eita para a .ee..

querda, e osda esquerda para"
direita, E tal singularidade levou
me á conclusão � de que o terçG
dos que preferem a esquerda, te�
calote á direita, e vice-versa. '

Adlniram? Em Lisbea, o calote i
.

uma operação de crédito, genera·
lisada,

-

li

Ei incalculável o que ha de pe
queno nos grandes homens!

�

Dormem no fundo de todos oSt

CO¡:flgOS, dois ou tres artigos sui
dos, escondidos, secretos, que nun
ca deixam de sossobrar os trataa-,\
tes, e dir-ae-iam forjados de cola- '>

boração com eles.
-II

Já não eras vi vo, leitor, se o terr

intimo amigo te pod esse dar um
tiro, a ocultas do mundo e da pe .. ··

licia, • •

it

Fial,té) de Almeida.

li gr"ça alheia
EXEMPLIFICANDO

Um pequeno de aldeia levava
tres figos ao prior 9 formosos, ma7
durinhos.'

'

Não sabendo resistir-lhes, comell
doi:; pelo caminho. Diz-lhe o prior:
-No bilhete falam·me de tres'

-Como fizeste isso?
'

O pequeno, Gomendo o terceirQ;
-Assim 1

ENTRE SENBORA.�

-Então já s�bem a novidade 1
Fala-�e muito na supressão do elt-

parlilho ! ..
-Não acreditem. Isso é uma

grande Fêta inventada pelas ba'
Icias!

.

NUllA. BARIURIA\
.'

-O senhor t5t¡$ com o rost4>
todo corrado; quem foi o bruto
que lhe fez a barba ?
-Fui em mesmo.

DISCUTINDO

Um lavrador a um députado:
--Em. resuMo, que tel'Q feito I)

senl10r pela agricoltura ?
.

-Homem 1 todas as manhb
compro alface para os meus cana·

rios.
-E eu vou semear nabos par�

•.• lhe mandar de preseilte.
600II000

Notieias de Instrucão

Congresso Region�1 Algarvio
.

Sobre a presidencia do sr. To
maz Cabreira estando presentes
entre outros os vogaes srs. capi
tão de mar 'e guerra José Francis
co da Silva, Antonio de Magalhães
"de Barros, Fernando da Silva DCl
vid, dr,. Carrasco Guerra e A,gos
tinho Lucio da Silva, reuniu li' co
missão executiva do Congresso
Regional Alg -rvio. '

."

'

Foram lidas e mandadas impri-
mir as teses seguintes:

'

-
,

Industrias no. Algarve, do � sr,
Luiz de Mascare,nhás; Arte Algar
V!8 do �r .. Falcão "Trigosoj Sa'1,a
torios A:lgarvios, do sr. Bentes
Castel-Brarrco; e Ensin9 Industrial
pelo sr'- D. SeQastlão PessanAa:

CONFERENCIAS NO ALGARVIo-Den
tro do corren�e mezo de agosto de
vem realisar-se no Algarve varias
conferencias sobre os fins e pro-

, po'sttoS- creste Con�resso.
CAMINHOS DE FIRRO-A Comis·

são resolveu solicitar do Conselho
de Ad'l'linistração dos Caminhos
de Ferro do Estado se defiri� e

com urgencia o :p,édido que lhe fez
para ser concedido aos congressi�
tas o desconto de 75 0/. sobre o

preço das tarifas geraes no Su! e

Sueste.
INSCRIÇ10 DE CONGRESSISTAS

ContlOual'D li afluir as adesões dos
algarvios e socios da Propaganda
de Portugal. A inscrição está aber
ta na séde desta Sociedade, Rua
Garret, 103, 2.°. E' de ¡:¡j)oo a ta

xa de Inscrição e será encerrada
no proximo dia 15. A Comissão
pede ás pessoa s que se desejem
Inscrever que lhe remetam o bgLe
tim da adesão o mais breve possi
vel afim de, facilitar o serviço ,do
secretariado;

Pelo' sr. rdr. Carrasco Guerra,
um novo muito dedicado li nossa
provincia, realisar·se-ha breyemen
te em Faro uma conferencia de
propagand a do Congresso Regio
nal Algarvio.
Seguidamente se realisarão ou

tras sobre o mesmo assunto em

_Ta uira., .L�,..-SlllLes.-Vila .Real.
Loulé e Olhão, pelas mdividuaH
dades mais em evidencia nas res

petivas IDealidades.

Chegou no dia 5 de manhã a

esta cidade. o sr. M'Iteus Martins
Moreno, secretario do Cengresso
Regie nai Algarvio, que veiu tratar
'de assuntos concernentes, ao mes

mo.

COMISSÃO CIENTIFICA DE ESTUDOS
ZOOLOGICOS

Em excursão ao litoral Oeste e

Sul do paiz visitaram esta provin-'
cia '0 sr. pr�fessor assistente dr.
Antero Fredérico de· Seabra, pr�-'
parador f!'.duardo Costa e 'alunos"\
Joaquim José de Barros' e Fran�
cisco .de A. Mendonça, do curso

de Ciencias Histori.co-Naturaes.
¡

. Nesta cidade visitaram o Museu
,Maritimo quemuito apreciiram.

(Da eA/ma 'J'(ova)
(. III lin', 1fíl�1f•• pilpil" •• IDI lin', c'..'u)

E' particular a circunstancia e

honra da verdade sar sempre
uniforme. e uma mesma, lem
varledade, nem alteração.

Frei Luir de SOIlJII�

E R GUNTASTE-ME'
qual a . Impressão que
senti ao ver-te, ou

tróra, em tua; casa,

experimentando, ao

'espelho, o teu chapéu
novo, verdadeiro pro·

.

"t¡gio de simplicidade
e graça. criado pela
tua grande intuição
arrístíca,

.

Que dizer-te mais
do que, então, disse ?

*

Ao contemplar-te, ao demorar
sobre o teu lindo vulto meus olhos
sequiosos da visão do Belo, que
me oferecias, achei que estavas
soberanamente adoravel e sinteti
sei a minha adœiração nesta frase
que recordo com infinito prazer:
-«Pareces-me um Iindo postal

II ustrado ! �

'*'

Fui sincero, cre.
E' que a f6rma geral do teu

chapéu,'-poSma de rendas e flo
res trabalhado pelas tuas lindas
mãos de al tista,-a disposição e

a côr dos seus enfeites de tal gui
sa se harmonisavam COlD as linhas
aristocr. ricas do teu rosto que,
de tão soberbo conjunto, resulta
va um espetaculo requintadamen
te belo, empolgante, fascinador I
Porq'uê �
Nem sei dizer-te!

'il:

Mas sei que jámais me pareceu
'[lie p-ert'urbantê e espiritUal a gra
ça do teu sorriso, tão velaqa e

meiga a expressão do teu olhar!
Estavas linda!
Não podia ser mais forte a im

pressão deslumbrante que me

causaste •.• '

Nunca- a beleza feminil cantou
mais harmoniosamente o hino glo
rioso do seu triunfo, a odissêa
aláda e vibrante da sua graça vo

luptuosa!
Estavas chic! Distintissima!
Nunca encontrára tanta ternura

rios teus formosos olhos, em cujo
fulgôr bri�ha t�,da a espiritualida
de da nossa raça devaneadora•.
Nunca se me afigurára tão sua

ve o teu sorrir nem tão finamente
subtis as linhas e1as,sicas do teu
divino perfil! •••

'il:

Lembro-me bem de que, com

adoravel modestia, quizeste atri
buir á lisonja as felicitações que
te dirigi e que tão sinceras e ex

pontaneas foram •.•
E as tuas palavras soaram a

meus ouvidos impregnadas numa

ternura dulcissima, inebriante, ple
nas de harmonias imateriaes e in·
timas, que jámais esquecerei, co
mo se contivéssem murmurios de
beijos, cristalinas toadas de fontes
crepitantes ou o rumor brando,
algodoento, do caír da neve, lá nas

longinquas montanhas do "'Norte,
onde o Destino por taoto tempo
te roubou á minha apaixonad..a
saudade •• "

•

Que gesto lindo o teu, quando
te voltaste, a sorrir, os olhos re

pletos de indefinivel misterio e o

vermelho escarlate dos labios san

grando alecremente, em mag:lifi
cencias de flôr rara, no palôr dou
rado da face !
Que gesto lindo!

*

Ha gestos que são �u8icà pu-
rissima.

'.

Os téus são' assim; sempre ri
tmicos, sempre- harmoniosos, tens
a suprema arte de. saber cadenciaa·
los COlli a graça e'oc.adora das

..-

GAZETILHA
-

•. Lamentação
A's gentis tavirenses

Sem ser genio transcendente
Sem ter estro muí profundo,
Vê,se bem que a genre de hoje
Vai mui torra pelo munde I

Ontróra o culto dos sautes,
O da Suma Dlviudade,
Como os velhos o mantinha
A f�gosa mocidade.

Um petimêtre trazia,
No tempo dos Afoosioho8,
Umas contas na algibeira,
E ao pescoço seus bentinh08.

\
Os fidalgos, os morgados,
Tinham, das ¡enUOp-Ioes,
ROlOS OS .bi�os das botas,
E os joelhes dos calções.

Hoje, são sonhos perdidos,
Tudo levado das brécas t
E os musicas transferidos
Para a terr!. dos çªrécas I'

Trisle coreto de Tavira,
Não' fazes senão dar ais I
E tens. razão, pois agora,
Só lã tocam as pardais I

Bem podéras, Dom Falcão,
Bem podéras, Dom Padinha, .

'Promover subscrição .

p'ra comprar uma ¡aiunba !

Fio de Linho.
...--

HA RUÁ"
Visitou-nos um semanario hu

moristico assim intitul ado e de que
é diretor o sr. Alvaro Antunes
(Tasso).

" .

Ao novo colega, que se apresen- ,

ta bem rêdigido � engraçado, de
sejàmos muitas prosperiJades e

larga vida. --......

t

, Il
Em todllÆ 11$ pi'mrmlloias ou no dsposiíiJ geral
J. DELIGANT, 15 .. rua. das Sapateiro., Li.boa.

FI'Aileo 1/'6 ;Jof'te COm,JrRnrfa Z frtr.co••
I, ".�" .•- . ,."._

-- , ---

..-
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"O de concurso á escola mixta de
Salema, freguezia de Budens. Hou·
�F<: 'Uma só candidata.

/,
�

.

,
c NOSSe ICTICIAt�O

, ,

Regressou de Lagos onde esteve

"i)reslalldo serviço de exames na Es
cola lodustrial, o nosso estimado di
celor, sr. Lyster Franco.
/ = Já regressou a Tomar o pro
lessor sr. Abel Santos, que tambem

. tomou parte 00, referido serviço.
"= Afim de passar alguns dias

·COm sell sobrinho, sr. dr. José Joa
lu.im Ferreira, digno reitor do liceu
"e João de Deus, encontra-se em

Waro o nosso presado amigo sr. Joa
�uim Peti ro Ferreira, digno ínspetor
..eformado das líuhas go Sul e sues
;(e,
= Regressou a Faro o sr. dr.

Anlul.lio Caetsno '(:]�lo1'ic() Gil.
,
= Acorupallbado de seus alunos

qne estão ia�elldo exame no liceu
desla cidade, encontra-se entre nós
o.sr. José Negrão Buisel; nosso pre
sado amigo e esclarecido professor
46 ens.uo livre em Portimão.
= Está em Lisboa o sr. Antonio

Joaquim Moreira Junior.
= O sr. João da Silva requereu

"0 goveruo para adquirir pur Cr m

(lra ao ESlado, uma parcela de ter
ceno alagadiço no Silio da Arabia,
fla ria de Faro.
= ESlá 00 Porto o cODlr'à-almi

.. linte H. Alvaro de Sousa.
. = "'Di mandado passar a comis

�ão especl�1 o primeiro ten�nte sr.
, ; "arl�eltoo Carlos.

= Está em Sab-rosá o sr.�dr. Bri
éO Camacbo.
= O OOSiO f)l-êsado amigo sr.

AnlulJio Fraucisco da Paola Mendon
(ia COIlC uiu lÍo dia' 24 40 mez findo
O 4.0 anô de medicina na Universi
dade de' Coimbra, obtendo a classi
licação fioal de bOIQ (15 valores).
08 uossos parabens.
= Acompanhado de suas sobrio

Clhas enconlra'se em Gargánta, su

turblõs I.:!esla cidade., a sr.a D. Ma·
ria! das Dores de Paula Mentionça.
:._ 'Regressou a sua casa na Me·

Rilboeira da Carregação, o sr. Aulo
Clio Judice Magalhães B'arros.
= PartIU para a Armação de Pe

ra o sr. Manuel de Vasconcelos.
= A Jazer a sua cora de aguas,

encHntra-se em Vidago o sr. dr. A 1-
(rerle ,de Magalbães�Barros.
= ,Clnsta que l1a vaga do capi,

(¡¡ç¡ -tH\ Sande e Leillos, virá comau

rtar a guarda republicana _no Algar
ve o capitã() sr. Guerreiro Fogaça.
= O governo concedeu mais

t,:0O0600 para a conclusão da es

trado dê Martinlongo. a Cachopo e
,l (llalf\ �00600 para um edificio esco

ar Desta fregnezia.
= O sr. dr. José Ribeiro t:asla

Ilho, juiz de direito Da Povoação,
'oi trasferido para Monchique.

:--:- EnCOOI1'3·se de passa,gem ne!!·

la cidade o sr, luão da Cruz Mendes
Ilico, 2.0 sar-geo to do regimento de
iufaolaria 17.
= Regressou il S. Braz de Alpor

lal, .
o sr. Manuel Anlonio Afonso,

secretario de finanças daquele con·

cêlbo,' que linha ido a Lisboa em

e�rviço.
,:::;= Já tomou posse do �eu cargo

0, novo jl]iz de direito' desla comar
ca, sr. dr. Lucas Leitão'
'= Está interinamente comandan

�o o regimento de infall,tlIria 4, o
" lIlajor�sr. Antonio Justino Ramos.

1,�Acompanhado de sua esposa,
p�r,tlU para Entre-os-Rins o sr. An-,'lODIO �ébelo Neves.

...'_

,POR ESSE ALGARVE
. A.hnancil

Existe em todos os republicanos
daqni grande rigosijo pelas melho
as do emInente estadista, o sr. dr.

. lfUllsú Costa. Assinado por alguns
f�publicanos foi enviado ao .Mundo»'
Illn telegrama, felicitando-o pelas
roeressivas melhoras do ilustre eu-

"ima. _ ..

-Esteye Desta terra o nosso ami
,

l�; e correligiO«iUBo HUinberto José.
Iachaco" digoó secretario' particular
Q sr. goveroador civil desle distri-

a¡-Reflpoltderam em atldieD�ia ge
, no tribuu! desta comarca, os
• Joaquim Guerreiro e, MãnDel

João, de S. João da Venda, implica- I Alendo, D. Deoliada da Asceoçllo FerORadas

¡jos na morts do celebre gatuno Jo- Cruz, D. Piedade C�8tanbo �imi!nel, Manuel Jo·

sé Miguel. Foram _defens�res dos �arl�:sl:�¡o �:r�ill'::. C.prlano Harllael e ¡oio

reus, os srs. drs. Juao LUCIO. e Mar- Qaarta feira, 11- D. Lucioda da Silva Meoe.

reíros Neto. zes, D. Mllrla das Dores Silverio, D. Bosa Mafia

'Consta-nos que é já feitio persis- Gooçalves,. José Antonio Pascoal e o menino

tente do sr. Delegado do Procurador ,:\dolC� Galm�râAs Por�ela. .' .

. . QUinta Ieíra, U-l). Carohna Dias da SIITa,
da R?pubh�a fa�er reíerencías me- D. Alice Vieira SJ!rgio; D. Lucia da Silva Rosa,
nos lisougeiras a freguesia de A l- João Vltol'ino Mendoo2a, João José Batista, Ao·

mancil, quando é cerio que soa ex.
a I tonio Felicio e José BOlli6.cio Maca6la

..

percorrendo todas as freguesias da
Sexta feira, tll-D. AnttJ�lB dos �els Mar·

_ ques, D. Aoa Pacbeec da GlorIa, D. AlblDa Ama-
corn arca, talvez nao encontre fregué- lia do Nascimento D. Maria �lbertiDa Inas Fer·
zia mais hospitaleira do que esta, reira, José Edu;rdo Soares e João Gooç�lves
cumpridora dos seus deveres, limi- Hona.

raudo-se sempre ao respeito insofls- S.bado, U-D. Eduarda de Meodooça, D.

. .
Bulslta dII Eocaroação Costa, João Carlos Rocba,

mavel que caraterisa a sua indole José Pedro Soares, Antooio Euseb.o de'Brito e

a ainda tutando pela sua vida labo"'1 JuliAo de Lima Centeno.

riosa que é o apauagio de toda esta Calamentos :

gente do campo. Pelo sr. Luiz Ma8c�renb.s foi pedida em es-

Os reus foram postos em liberda- sarnento para O sr. Joaquim Rita da Palm», dls
da por falta de provas eoncluentes. tinto aluno da Fsculdaue de Letras, a .r.a D.

-Já está de lodo restabelecido Maria da Piedade Coelho de Mendonça, neta do

aosso estimavel amigo sr, Francisco de Paula
O nosso amigo e correligionario Joa -

Mendonça, abastado prepnetano em Esloi.

quim de Sousa Aleixo, que de ba As nossas síncerae felicIC.ções.
.

mezes S'6 encontrava doente. Nascimentos:
-Tambem já estão melhores os Em casa do sr. Moi�és S.qae�ra e-de 8-\la es-

srs. Francíscc Cristovão de Sousa e posa, a sr.· D. Ester \:iábá Seqaerre, em Ltshoa

sila filha a sr." D. Mdria da G10na realisou-se a cerimonra da circumeísãe de seu

Cristovão, que tambem estavam do- filllo, Ieita pelo reverendo Abr"bam C.stel, mi

entes com febres.
mstro eficisnte d& sinagoga israelita (Ritt) por
tusuez] Sbaaré Tlkvá, sendo pRdrinhos o s r,

Isaac S.querra e sua esposa, a sr, a D. Raquel

V•.olento .·ncend.·o Sequerra, tiv6s palernos do ne06to"e assistindo
,

o sr. dr. Socadura.

Ap611 a cerimonia da circumcisão, o' reverende
MusDkk, da mesma sinagoga, euloou eannees,
sendo dado á gentil creanç. o nome de David. .

A seguir foi servil1o,um delidado lancbe, a que
88aistiram numerosus COIlV10"doi;, e ás 20 boras

um jatanr ás pessoas lIIais' intimas da familia.

Doentes:
Tem estado doente /I sr,a U Ana' Crispim',

viuva do sr. dr, José Diogo Frederico Cri.piœ.
Desejamos lbe prontas melhoras�
Necrologia:

Faleceu em Tuira a viuva do sr. �Iaouel Dias
Rablcha e sOR�a do sr. João Vaz. ,. ,

-No cemiterio da LUI, foi sepultado um Ilibo
de 2t anos do sr. Gago da Gra�a, proprititario e

negociante e Immo do ir. João Aatooio Berllardo
Junior.
-Faleceu em Ferr,�godo a sr a D Maria Meo

des Ferreira, esposa do nosso presado amigo e

correligionario sr. J"sé Antonio Ferreira, que se

pncontra atualmeole nos portos de Arrica, e filba
do sr. Joaquim J. Mendes. recentemente lalecido
e da sr.· D. Heariqueta Mendes.
-Faleceu em Tavira a sr.· D, Belmira do

Carmo Gomes Geada, viuva do sr. Manuel Go
mes GeMa de 30 anos. tuberculusa, deixando
duas i�teressantes menio'ls.
A's Camili.s enlut.das os a!)ssos pezames.

auuaaaalDaaaaa
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SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES) 18
alii) Seguros eootra 'ogo-8eguros marltloaos - •
<lIiIO Seguro. tle erJstals-Seglnos eootra roubos _
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Uma senhora conhecedora de
uma nova· fórma para obter foto
grafias, sem maquina e colocação
das mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar muito din.bai
ro em sua casa nl1S horas de ocio.

,

Distribue e gratuitamente todas
as explicações para obter o meto

do;
.

a tod�s as pessoas que lhe
enviarem Cinco centavos em selos.

Escrever a M.me Laura Jesus
Buenos Ayres. Calçada de Ar

royos, n.o 7 i. 3.° Esq-LISBOA\

fortalecer- O JOÃO DA SILVANOBRE

Trabalhando com perfeição
em chapeus para senhoras e

creanças, oferece os seus ser

viços. '

.

Lava palha, frisa plumas e

limpa; transforma e limpa fel-
tros.

'

'¡-LARGO DO CAllMO-'¡

A

ebiHdade
nasce frequentemente da faIta de nu

trição ou de não se poder extrair das
comidas os beneficias que nos

oferecem.
O perigo com relação as molestias

,infecciosas, afec,ções pulmonares,

tuberculose e graves
desarranjos do organismo

r

aumenta muito á proporção do enfra-

quecimento ,da resistencia do corpo.
Para

•

organismo
torna-se necessario tomar a Emulsão
de SCOTT, que fornece um' alimento
de facil digestão para os musculos,
O,ssos e cerebro, e promove a di·

gestão das gorduras e outros materiais

nitrogelleos.
Com este.c ·.tFatamento os fracos,
homens, mulheres e crianças, tornam
se robustos e fortes, entrando de novo
a gozar uma. saude magnifica. A

Emulsão
eS'COTT

é a unica emulsã6 que
tenha mantido durante

40 anos a sua reputação
a respeito, de qualidade
e certeza de 'acção. Não
ha outra emulsão que
tenha igual eficacia na

cura da fraqueza e das

doenças. Vêcle o peixei·
ro com o peixe, no

pacote, e recusai tudo
quanto não traga este
sinal de genuinidade.

Todas as Pharmacias' c �Drogariaa veadem a
Emulsão de SCOTT.
Repre¡clltante : .'

•

,

A. Y. S III A R T, 'Rua �: ,Fabrica 21, Porto.

Vt'�''''�Ór�'' uma armação com-
...� iW .. if. pleta para mercea-

ria, quasi nova. Trata-se na Rua
de Santo Antonio n.? 95."':FARO

fli.�����l!!!4
E CANDIDO DE SOUSA

I formado pela Escola de LIsboa e com asl
wrsos asplCiaes de Higien., Oflaillolagia I

Bateriologia

=¢='
tllNltA GERAL, OPERiclES -¢ao

I
£soecialidades : �oenças aos

olhoS, boca e denies
�enfes arti/ic;aes

.

I
CONSULTAS TODOS OS DIAS

EXCETO AOS DOMINGOS

,

RUA DE SANTO ANTONIO. 6
FARO
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.0 HE'RALDC:, semá�ario repu
bltcano dernocrauc9 é O jornal mais
estimado do povo e o de -maior
circulação em toda a pro�incía do
Algarve. /

MEDICO-ClltURGIÃO '
,

Ex·inlerno das hospitaes di Lisboa

Garga7Zta, 'nari:{ e ouvidos
Doe7Zças das se."horas

Tratamemo da sift/is, das se:róes
rrebeldes pelo 606 de Er/ich

Clinic a Geral- Operações
CONSULTAS ÁS 11 HORAS

fflADEIRA OE AliNHO
muito seca, propria para constru

ção de carros ou carr�£lgens, ven
de, Antonio Lopes Rosa em S.
Braz de Alportel .

V''''f\�U �f! Guas maqumas e

".HJiI*'1(�" calc!eira,s para fa
bricação de ac:.endoa a vapor qua
si novas, prontas a trabalhar.

Quem pretender dirija-se a

Jo1:o QUIRINO
BEJA

t®J :Ir !Il a-'....,...j:!m-·.-!-¡-�
I J�AO!�!�!�OUSA l
Morada-Avenida Almirante

R
. 'o D o

eiS, 92, I. " •

Na quinta feira, pelas 22 horas
manifestou se um violento incendio
na estància de madeiras da firma
Hom'ado &: C.a desta cidade, sita
ñu Largo do Carmo.

Presume·se, pela intensidade

que o fogo tomou" que tivesse si
do lançado por mão criminosa •

Apezar da prontidão dos socor

ros, os prejuizos forati} totaes.

-----cJ�.._--

CARTEIRA
ITarem anos :

Amanbã domingo, 8-D. Maria Aronso Serpa,
D. Luiza Formosinbo Sancbes, ·D. Ana dos Sao
tos Martires Padinba, José Augusto Madeira e

Armando Goncalves Batista.

SeguQda fefra. 9-D. Maria Alzira Cid Rey
Luna Crispim, D. Maria Fraucisca Sancbes In

glez, D. Joaquina AsCençilG Davim, Pedro Luiz

Vieira, Francisco das Dores Ramos e JoãO Va
lentim Rodrigues.

Terça feira, to-D. Maria Llliu Marques de

AGENCIA DE VAPORES

''..

Bordp30X, Hane. Liyerpool. Genova. Marselha, Pireo.
New�York dir(�clo e mais porlos �j"os U. S. le eom trans·
bordo' �m New·Ym'k,

O "apor esperado em para
'¡oca I'a} a.lém de Faro em

Para mais inrorma�&I's dirigir·se ao agente
em lodos os portos do Algane

José Alexandre da Fonseca
FARO

....------------------.....---

i�iil�¡II�I_'
SeDE 60 PORiO SOCIEDADE ANOHIMA DE

8. de SaDIa Tereza, 2-t�1.o A "TICTOR I A RESPONSABILIDADE LIMITADA

End. telegr. S£GDROS-Porlo
T.lelone, 1.131

Igendas ell) todas as cida·
des e vilas do Paiz

,
CAPIT&L� ESC. lSOO;OOOf,OO

•

DEPDSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DR DEPOSiTOS, ESC, 25:000100

Seguros de searas e eiras, pastagens., eereaes,
palhas,maqu.Da� debolbador:u, art'oredos,ete.
8f'guros terrestres, marltloaos, ..alores pelo
correJo, qllebra de ebapas de ",Idro e espelbos

e locros esperados

DKLE&!CIO KM LISBOA na lU! DO !RSK�AL, 84, 1.0
Talltn., 11,° 403 Eld. ttl", Sorr"

AeeiuH8 agentes nas �rr38 on�e os nao �ODYCl' I
���"I_"-
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EMPR·EZA "FUNERA"lTt\ FAREN E
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tfl�Nç1$iÇ(J �1I1(Jt'Ntt tt'#'N�'NtJt$
SU·CEs,s_oa DE 'r·!�NANDES & r¡nNANDES

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponte
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispór do freguez, depois do aviso de 2 horas, Representantes �

em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso. 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2, horas, em

.Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em Silves, Vicente do Carmo, comerciante; JO horas, em Albufeira, José
Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, St: dirijam imediatamente aos nossos representantes para providen
ciar em seguida. AS tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabrica de

urnas de mogno, Logt'e;r:¡ etc. .ízas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se for...

nece a depositos de urnas aos preços das fábrica! de Lsboa, pagarr-en;o ã J-;» dias, tendo boas referencias. Torno a advertir p; ra toda a garantia, que
se dirijam diretarnente a esta casa ou representantes. para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia.

Tambem se fornecem urnas por telegramapara qualquer freguez, em varios tamanhos e qualidades, sempre muito sortido e existencia"

t '
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Livros esñ;¡:s ;!�O�S�;_O NOBRE ii, nHv;lrO!I�JJlVlM3VNd3'aUoJINa
Tratado de Quilnlea Elementar (8.a Edição). Um volume de 4co .� .

�
páginas no formaro 22XI Sem corn 122 gravuras. (PREÇO, CSCUdbS-I;¡])SO � ae&��::J�:

€®> �
� obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias qulmicas são metódicamente tral1;'l¡as em separado com a malima clareza e bastante desenvolvimento; �
�

a' p�rte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vina prática; e os problemas fundamentuis da qufmies elementar estão ouidadesamente �
tratados em secção especial acompanbados de modelos literais e enmplificações numéricas d� disposição dos cálculos. E.te compêndio foi adota do em se¡:Ulda á sua primeira pu.blicaçáo em quasi �
iêdos os liceos e seminários, 00 Institute Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas, eonunuando a ser o compeodio proferido por distintos professores. �

_ '- �
� LI�ões de Fislea do corso geral dos Ueetu e es("olas uO'l"mah (12.a Edição). �
� � Um volume de 396 páginas no formaro ,22X15cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos-e- 1;¡])20 �
� �
� Este eomp-ndio, dividido peda�ógic.mente .em pequenas lições, foi preferido por ucanimidade pela Comissão nomMoa pelo Governo p.r� o exame dos livros destinados ao ensino secun- �

l� dArio apresentados no concurso de lH99, e seguidamente mãndado adorar em. tortos as liceus por Decrete de 17 de novAm�ro publicado no Diario do Governo n,O 261 do mesmo ano. Fo! 00- �

�� l'ament� esc�lhlno para o eUIDO no curso g-�ral dos IIce�s pela Comtssão QfiClal no concurso de 1909_(D. do G. 0.0192,. e revilh�.rl" il sua apr-v-çno em 1912 pela Portaria de 2 .de julho. �
�� Cada lição e acompanhada de um quesnonarto que substitue a presença de professor e Iaciht» a revisan das materias estu.ísuas. Além disto; tamh-m no fim ole cada lição, em CUJa matéria podem S'.<%",@
� ter logar aplicações numaricas, se encontram enunciados problemas muno Iaceis que notavelmente contribuem para a clara compreensilo nos assuntos da respetiva IiÇão.- , seu metodn essen- �

t� cialments indutivo experimentaí-e pelo seu canter elementarissimo, .este compendio possue particnlares vantagens p"ra se aol�uirirem. sem fanl!(a ne� di,ficuld.de as pr R�ÇÕ�S elal!!S da �
_ âsica, encontrando-se por ISSO adaptado nãe só ao curso geral dos lieeus e ao ClUSO das escolae n.rrmurs, mas tambem ao enstno rsinistrado DOS, semináries, 'nas escolas elementares ínoustnars e _,

� lias de comercio e agricolas,
.
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!1 � I Tipografia do HERALDO Il
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'"Q � J Nesta acreditada e conhecida casa, im0rimem-se
�.� §

��¡
or·t .

f
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b
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" '" oJ;.;.., � c.om a maIor per elçao e revidade, € por ¡preços ex-
on E oJ: >- � cessivamente baratos, todos os trabalhos tip'ograficos,
eo o.g '=ª I ta�s como: faturas, memorandos, prospetoiÍ. bilheteso· ¿ t\1"' �.

. .

.....
(1)'- O :::; de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos

on � (3 � c de farmacia, etc., etc., etc',
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Esta casa, qlle é no genero a primeira da provlOcla o A gar- .I:J cc r:n ro '"7' IO

ve, encarrega-sede todos os trabalhos mecanices e civis. 'a: � 8. c I .::5
Constroem-se' engenhos de noras de todas as qualidades,

'

.�R

¡
�

cOql a r.1alor li�eireza, solidez e perfeição. ;� .: � �
Fazem-se charruas- de todos os tamanhos, maquinas de de-

V� � I:'

bulha,; milho, colunas, tubaria, e todos os utensilios agricolas. 0....;,

: Njaguem _ .d�ixe· de cpmprar nesta casa, visto que em parte �. � �
alguma do ifaí� ,se fabricam e vendem estes generos em ··melho- "'" :2 ;

,

'- PRECOS SEU COMPETENCIA
�� .�:.,����O��� � 1Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

, �':�� ii ·�S;Êbl:LI;;ADE EM P�PEIS TI�B= E

a -d,
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. N'este estabelecimento, que é sem dlllVlclu o me

lhor do Algarve, encontram,se á venda v�ria3 quali
dades de pap,el de carta, quer ordinario quer de lux'o,
papel de �_ficios, cartonado, almaço, etc., tambem

por preços

Trata�o de FisleR Elemeotar (ro." Edição). Um volume de IV

764 paamas no formato 2ZXIScm com 752 gravuras PREÇO, escudos=-jæxo
.

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros rl:'e\>tln;,dos 80 ensino secundario apresentados DO concurso geral de
189,5, e seguidamente mandado adotar em lodos os liceus por Decreto de i6 de setembro, publicado no Diario do Governo n." 218 'Io mesmo une. Foi novamente o unico livro proposto !I.ra
o ensino liceal complernentar pela Comis�1I0 oficIal no concurso de 1909 (D. do· G. n.O 19i) e revalidada a sua apro.'çáll em 1912 I'd, P(H'lllna de 23 rJe julho. Estll edição está inteiramente

acomodada á r�"isAo geral do estono da FISicd nos liceus de harmonia comas Instroç�e� que acompanbam os pro¡(ramas ,j.; curSI> cnm;!lelllentH. pois que, a 111m das matérias novas m"ocionadas 008

progl'8mas da 6." e da 7.' classe, cootem as malerias das classes aDteriores, e tprm,ioa com orna desenvolvida e metódica coleçào de 277 prohlemas lIuméricos abrangendo todos os assuotos da Flsica

acompanhlldos d. inolicaçllo dos arligo" da doutrlDa do leito a que se rAferem A [jo. [ór,""I •• Ampr"�" I a8 na sua r"soluç;l."
Estas obras, ql!� tem sido preteridas em concur8�S oficiais de Uvros de "0·"00 " 4u",e.t<lO vUlgarlsad •• naS ••C�iM ,Ie Portugal e do Brazil, acompaDham os prO¡(re8S0S das ciencias fisico

quimicas encontraDdo-se atnalisad.,. (I'm II in;erçào das deutrmas sotire as monernas e importanllssimas descobArtas, taIs co'no a d. rot"grafia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos

ou raios X, d�� ct>rrent�,8 de alb flequéDeia, do.s rádiocondutores, da lelegrafia sem fio e da ráolioacti"idade. Os prlOcíp;os p leduções toórlcas, as elp"rlê'(cias demonstrativas, ils ap!ic"ções práti
CM e os problemas namorica., 6!t:tO etpoSli)� por fONlla que imprimem a eeles livros a SOli carateristica clareza e I> mo,jero. orieo·taç<i", peda�ógic". tl)rn�odo-os simultaneamente apropriados.o
eosine teórico 6 prí.lic<t, � lIi�cl�liu tI� eepirito e aos lrabalho8 do laboratorio. S,lo tambem livros u!�is róra do's curoos e,eolare,: o amldor da fotografia encontra os conllecimentos sufieientes (re-'
ceitas e precflitos) pau pr:. cJ)ll&r • o��ru r.m seguracr,' e bom resullado; o telegrafista eocunlra os conbe�mentos n;" rH3çõAs dos corpo, e da dletric,rtade indispensaveis á 8ua profissão; e todas

.as pessulls qu� de;ejam :idqtqlr DOÇ()�8 do. fenómeno" dI!. utureza encontram elementos que devpm satisfazer ás eli!(eDCIaS do ,eu es'pirito.

LISBOA Livraria Fe1'in, � aa NQV8 do Alwana, 70.-PORTO Livraria Ghardron, RUB das Carmelitas, lH.-COIMBRA LivrarIa França Amado, Rua Ferreira Borges, t 15.
'
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